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cgreja do Snuta <.:ruz do Vi:inna do <.:asl.cllo 

A EGREJA E CO:'irE:\TO DE S.\:'iT.\ CRUZ DE VL\:'\~..\ stantcmcnte o Oceano cm demanrla não só das nossas 
terras e conquistas da Mrira, da Asia, do Brasil e <las 

E o ARCEDISPO o. FR. DARTllOLOMEC: DOS MARTYl\ES ilhas, mas lambem dos portos pri11cipa('S da Frani;a, 
ela Inglaterra, de Flandres e da All<'mauha. D'esl'a1·tc 

Nos prin<"ipios da segunda metade do seculo xvr se tornou a villa importante emporio dos gencros e 
achava-se a villa de Vianna cio Minho, hoje cidade mercadorias de tantas e tão diversas r('giões, crcs­
de \'ianna do Castcllo, no scu mais ílormtc ci:tarlo cendo <'m populai:ão e riqueza, e civili~ando-se pelo 
de pros1wridaclc e riqueza. Os descob1·imcntos e con- trato com as nai:ões e~tranhas . 
quistas dos portuguezes n'aquclle seculo, e no ante- De pouca duração foi este quadro li~ong<'iro .. \s trc­
rior, d('Spcr·taram a tal ponto a actividadc e animo vas do captivciro, cm que nos lani:ou Filippe 11 ele 
aventuroso dos viannenscs, que, o que pouco antes Castella, nflo tardaram cm vir eclipsar o sol que bri­
<'ra uma pequP11a e pobre villa quasi essrncialmente Jhava r·actiante nos horisontes de Port ugal, o sol da 
de pescador<'~, via-se então t1·ansformacla cm um cen- liberdade e do heroísmo, que ioílammava o peito dos 
tro acti\·j~gimo de oa\'Cgaeão e commercio. O seu portugucz('s com o seu fogo sagrado, e que lhes doi­
porto, afl'ilo a <lar abrigo ap('nas a barcos de pesca, rava a gloria e as prosperidades com o immenso ful­
c a pequenas embarcações costl'iras, contava n'aquclla gor da sua luz. 
cpocha sctr•nta navios de alto mar, que sulcavam coo- I Foi durante aquclla cpocha venturosa que o arcl.'-
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bispo de Draga, D. Fr. 13artbolomcu dos Martyres, 
fundou o convento de Santa Cruz de Vianna. E, se­
gundo dir. o elegante historiador da vida d'este sabio 
e vcneraudo p1·rlado, deu motivo a esta fundação o 
proprio cngrandrcimento da villa. O virtuoso arce­
bispo, receando que d'csse augmento da riqueza pu­
blica, e do trato de tantas gentes estranhas e de re­
ligiões di1·ersas, na~ccssem a corrupção dos costumes 
e quebra nos preceitos dil'inos, resolveu oppor a tal 
inimigo a prégaç5o cvangelica. Para que esta fosse 
proficua á for~a de ser incessante, determinou que 
houvesse na villa um convento de religiosos domini­
cos, não sómente por amor da ordem que ellc pro­
prio profcssára , mas lambem, e principalmente, por­
que a regra de S. Domingos impunha a seus filhos, 
com especial idade, a obrigação de prégarem. 

Correndo, pois, o mez ~e novembro de 156~, deu 
parte o arcebispo do seu intento á camara de V1anna, 
querendo que este nC'gocio, como todos quantos tra­
tou, tivt•ssc por base a concorclia. Depois de se cer­
tificar da boa vontade da carnara e de toda a pol'oa­
ção, bem como da an nucncia da ordem dominicana, 
solicitou o cousentimcnto da mi nha D. Catharioa, c1ue 
então governava o reino na menoridade de seu neto, 
el-rei D. Sebastião, obtido o qual impetrou do papa 
as bulias nccessarias para a fundação. 

Tudo isto produziu grandes delongas, de !J10do que 
a obra só te1•e começo cm abril de 1563. E ''erdadc 
que dois trnnos antes se deu principio ao conYento 
na rua da llosa, mas logo depois pararam os traba­
lhos, e se abandonou o logar, escolhendo-se outro na 
rua de Altamira, onde se lc,·ou a elieito a edificaçflo. 

Em quanto cresciam as obras do convento, assistia 
D. Fr. Uartholomcu dos ~lart)'l'eS, na cidade de Trento, 
ao concilio geral que ahi teve principio no anno de 
1562, no qual tanto brilhou a eloqucncia d'este pre­
lado, como rt·~plandl'Cl'ram as suas Yirtudes e saber. 
Voltou a Portugal, C' rC'assumiu o gorcrno da diocese 
bracbareMc cm princípios do anno de 1564, e cm 
janeiro de 1566 partiu para \'ianna, indo aposentar-se 
no ~cu convento, que jú se achava '1abitado, embora 
ainda não concluido dt• todo. Como a c~se tempo nào 
csti l'<'SSe romt·çada a cgr<'ja, rC'solvcu-se o arcebispo a 
mandar abrir-lhe os alicerces, e lançar n'elles, por 
suas proprias mão:;, a pedra fundamental. 

Celebrou-se esta <'C'rC'mo11ia com grande apparato e 
solemnidadc aos 22 ele jauciro do r<'fcrido anno, dia 
do martyr S. \licrntt'. Saiu o vcneravcl prelado da 
t'gr<'ja matrii c•111 pro('issüo, com toda a c:lerczia da 
villa, camara, am·tol'idadrs, e immcn~a multid5o de 
povo, lel'anclo qualro rl'li gio~os de S. Domingos um 
a11dor muito adornado, cm qnr ia a pedra fumlamcu­
tal. Acompanhavam a procis~no musicas e dança~. ao 
uso da cpocha. Clll'gados ao con1·c1110 noro, disse 
missa de poutifil·al o arcebispo, prégou com a sua 
costumada unrçüo, e d<•pois de proceder á bcnção da 
pC'dra e fü; mais l'Crcmonias do ritual, lançou-a nos 
alicerce•:; da capt•llt1-111ór do tt•mplo, ao qual deu a 
invocaçflo dl' ~anta Cru?., 1loando n'c:c:se mcsmo acto 
ao corn cnto uma reli<1uia cio 'anto Lrnbo, que pos­
suia. 

No dia 4 cl<' ago~to de 1571, cm que a egreja cc­
lcbr·a a ft·~ti\'idad<• do patriarrba '. Domingos, dis.se­
se a prinwi1·a mi::~a na cap<'lla-mór do templo. 

Pas~ados 011zt• anno:; l'Oilou o fundador ao seu con­
Ycnto de Santa Cruz. D'esta vcz, por(•m, nüo Yeiu (>Or 
vi:;ila dl• prelado, 111•rn como ho;;pNle; foi como o bom 
filho que, drpois de longa percgrina~üo e de duros 
trabalhos, prot·ura a casa paterna para ahi repoisar 
o cspirito e o corpo, r esperar, tranquilla e confiada­
mente, esqueC'ido do mundo e só lembrado de Deus, 
o fim de uma vida sauta. 

D. lfr. ílartholomcu dos Martyrcs, chegando a Vianna 
cm fins de fevereiro de 1582, foi direito á egreja de 

Santa Cruz , e entrando n't•lla, levava atraz de si nu­
meroso acompanhamento, não de famulos e dignidades 
ecclesiasticas, como convinha â hicrarcbia arcbiepis­
copal; mas sim de povo, de amigos que se prantca­
vam corno filhos que iam ficar orphrlos de um pae 
carinhoso e desvelado. Acudiu logo ao templo a f'Om­
munidade de cruz alçada; mas, quando se adiantam 
para render homcnagcm ao primaz das llcspanhas, 
apressou-se D. Fr. 13artholomcu dos ~lart}l'es a pedir 
a beoção ao prior dos dominico;,, como subdito hu­
milde e respeitoso. O vencravcl anciflo tinha renun­
ciado o arcebispado, e d'ora âvante considcrava-se um 
simples frade de S. Domingos. 

D. Fr. 13artbolomcu, que acccittira com o maior 
constrangimento a mitra primaeial; que padccéra tan­
tas contraricdadcs e dt·~gostos na lucta cm que and?u 
empenhado, durante todo o seu gol't'l'llO, para cxllr­
par abusos, rrfor111ar os eo~turncs do clero, e conter 
as demasias dos poderosos, solicitou, cm v5o, de dois 
pontifices a sua rc•11u 11cia. ,\las, quando viu usurpado 
o tltrono dos seus rris, e a sua patria opprim ida dos 
estrangeiros, oJfcrccC'u de novo a sua rc•nunc:ia, soli­
citou-a com a mais viva insta ncia, e tantas vezes, e 
por tal modo redobrou aH supplicas, que o papa Grc­
gorio xru 11ão pôde escustU'-Sl', mau grado seu, de 
lhe deferir o rcqucrinw1110. 

Andava o illustre prelado por terras de Traz-os­
Montes, na l'isita das <'grcjas da sua diocese, quando 
recebeu a carta de lloma, 11ue lhe annuncia,·a ter sido 
acccita a renuncia por 8ua ~an titl adc>. Achal'a-se n'P!lsa 
occasião dentro C'lll uma (•grC'ja, examinando e inqui­
rindo do estado d'clla .. \o rcl'clwr a no,·a que o apeara 
das mais subidas !Jo11ras ccdt•sia~ticas do rC'i110, e que 
o despojava das gro,-:-;as 11•111las ele uma da,; mais ri­
cas mitras da l'enin:;ula, a 5Ua alcgria 11r10 tcw limi­
tes. Expandiu-a c·om o C'nthusia~mo t' ingt•nuidade in­
fantis de uma criança <llll' ~e dc~prcnde dos hraros 
que a rctil'l'l<ln\ contrafeita, para ir correr e folgar. 
UirC'mos melhor, que a expandiu com o alvoro~o e 
arrebatamento d'al111a de quem subitanicntc ~e sente 
alliviado e liHc de um pc>o, que eslava pre,-tes a cs­
marral-o. 

,~ pala\'l'as qu<' fr. Lui7. dr 'ºº"ª põe na boca do 
arcebispo, n'r~te monwnto solC'mnc ela sua vida, ex­
prim<'m Ião ao l'il'O aquPll<'~ st•nlinwntos, e ;Mm d'h;so 
süo tUo cil l' ias de a11101., de 111a11sidf10 e. de humildade, 
que 11üo podemos rl1sistir ;10 dcsPjO de as transcrever 
n'esle Jogar. 

O pri 1n(•iro movinwnto cio ar1·phi~pn foi erguer-se 
da cadeira r 111 que l'~ Lava sP1llatlo, l' prostrar-~e ante 
o altar, orando agrad<•cido. Depois, Jp vanlando a vor., 
pl'oferiu <'sla affcctuo~i~si111a tic'sp('dida á l.'grcja bra­
clrn ren~c: 

.Ficae-vos muito nas hoas hora~. minha muito 
amacia, priml'il'il e rll'1Tad<•irn p:;posa, cgrPja bracha­
ren:;c, ho11ra das llc•::panhas, C'ahcta e Jll'imaz d'ellas, 
fundada 1wlo grande filho do tro1 fio, ~.rntiago, muito 
amada r querida de mim, mas sc1·,·ida com i11finitas 
impcrfri!:úl'::. Fil'at'-\'Os t•mhora, mi11ha formo~a egre­
ja, nwu:; prinwiros t• ultimos amorl's, a que cu nflo 
corrc,;pondi co1110 era olirigado, posto c1uc muito o dc­
Sl·jei, e cm quanto pudt• prorurt'i. Pl'rdoac-me :;e me 
aparto de vós C'Olll alC'gria l' juliilos de alma, que co­
mo ;:t•mprc lll<' hOU\'(' por i111ligno de Ol'tupar uma 
cadl'ira, cm <1ue tantos e tflo granel<'" sanios :;e ª"­
sentaram, (• razão qul' arl'it<' ('Olll gosto Vl'r-mc livre 
da grande vergouha t' pa\'Or, cm qrw sempre vil'i, 
olhando 1wra sua santida<h', l' pera ntc·us grandes pcc­
cados. 'ão me levam dl' vós amores novos; nem d<'ixo 
de vos servir por bus!'ar outra, ou amar outra mais 
que vós: scnflo porque desejo que venha quem sup­
pra meus defeitos, cmc11de minhas faltas, e tenha 
pa1'les pera vos sahrr mc•n•C('I', que em mim nunca 
houve. E pois me sofTrcste lauto tempo, tal qual sou, 
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1>0dc•r('i dfrrnr de vos querer sempre muito, e encom­
mcndar-,·o' muito a Deus? Em quanto n'estcs mem­
bros rclhos e cançados durar cspirito de vida, sem­
pre cm minhas orações e sacrificios pedirei ao Senhor 
qlt(' nas nrr<'ssidades vos acuda com soccorro, e nos 
bens c•spirituaes com grande augmento •. 

O. Fr. Bartholomeu dos Martyres íalleccu aos 16 
de ju lllo de 1590, contando 72 an nos de cdade. Viveu 
os oito a1111os ultimos da sua vida cm toda a obscr­
vancia da rrgra dominicana, habita11do cm uma po­
bre e est reita cclla, assislindo a todos os actos da 
communidadr, prégando, e excrcilando todas as vir­
tudes c,·angelicas. Porém, n·e~ta muda11ça de vida, 
i>ó mudára de obrigações, nüo de habitos, porque no 
paço dos arcebispos vivia como um frade de ordem 
aus1c1-.i e penitente, sem fausto, nem o tentaçüo, nem 
mNm10 commodidades, parco na nwsa, pobre no vcs­
tuario, apertado na cama, mal spn·ido cm tudo por 
falta de famulos, porque todos os srus a11ultadissimos 
rendimentos lhe pareciam escassos para acudir ás nc­
c.:essidad('S da pobreza, e a outras obras pias, cm todo 
o dilatado tcrritorio da sua dioceAc. 

Po1· tudo isto a sua morte fo i scnt ida e cllorada 
nfto só no arcebispado, mas lambem rm todo o reino. 
Braga e Viaona disputaram com enc:imiçamc11to, e 
<JUasi â \'iva for~a, a posse do Rcu corpo, no acto de 
o c11tC'rra1x•m. E quando, ao cabo de rn annos, cm 
1609, ~<· fez a trasladaçito do corpo do Yc11crarcl ar­
c1•hispo para o mau~olco de marmorc, 1•m que des­
cança, couco1T<'U a \'ianna tanta gc11((• das prorincias 
do 11ortc, e até de Galliza e de Castella, que se cal­
n1lou o concurso em trinta mil pcsgoas. As festas que 
por csRa oc·casiüo se celebraram, festas de re0 ozijo 
publico corno na canonisação do~ sa11 tos, foram taes, 
que 11u11ca a vil la prcsc11ciou outrns, antes nem depois, 
tão grandiosas e variadas, e com tama nha pompa e 
lustre. Duraram quatro dias, sendo occupadas quasi 
todas as horas rl'clles, cxccpto as que(• 11ccessario con­
Ragrar ao r('poiso, com fun rçõrs rPligiosas na cgrcja 
de 'anta Cruz, e com fcsti,•idadcs particulares nas 
pra~a;; r ruas da ,·illa. 

Com:ram-sc toiro;; no campo do Forno 1: pclcjaram­
se rombates simulados no rio, e cm tt• rra, com fogo 
d(• artilhcria 11as cmbarcaçõc~. e com fusilaria nas 
hostes tcrre~tres . Percorreram toda a 'ilia quadrilhas 
clP cavalh•iros, ricamente trajados ú moirisca, ou ao 
u~o d(• oulras nações estrangeiras, e montados cm so­
berbos ginNl'S custosamente aja<•zndos. Da cgreja de 
8a111a Cruz saiu uma grande e apparatosa procis­
~ão, lewrndo, ao modo elas de Corpus Clu·ist i que 
c1ntf10 RC faziam cm Lisboa e n'outras cidadc•s, dan­
çai:;, mu~icas, folias, invenções e earros triumpbaes, 
promíscuamente com as irmandades, confrarias e clc­
rezia. 

llourc Fah·as de artilberia no castrllo da barra, e 
cm algumas embarcações; hou,·c rcprcsentatões e poe­
sias <'m certos largos e praças, n'outras corridas de 
ravallos, e fogos de artificio. Em fim, todas as janel­
las, q11rr das ruas principacs, quer elas mais escusas, 
hri 1ha11a111 ele dia com as côrrs garridas das sedas e 
damascos com c111P se enfeitavam, e respltwdcciam de 
noite C'Ont as lum ioarias ~uc as 01'11ava111. 2 

Se• a i;abedoria, virtudes cbrifilfls, patriotisrnG e i-cr­
viçog puhliC'os de D. Fr. Bartholomcu do!< Martyrcs 
prcc-i!'a~gern :::er comprovados com taC's t<1stimunhos 
de saudadr e gratidão, nc1uellcs ohs<'quios feitos cm 
honra do ~anto prelado, quando já tinham pe!'ado 19 
annos ~obrP a primeira saudade, sobre as frescas re­
cordações d;1~ suas cminenl<'S qualidadrs, df10, por 
rcrto, a nwdida do que valia para o c<·o e para a 
terra ac1uclla alma de predestinado, e ac1uellc coração 

1 Vill . p:1g. 38á do \'OI. IV. 
• Pód1'-s<' vt•r a minuciosa dcSl'ripci1o d'cstns f1•RIM, 1•11riosi ~simn 

pnra n hiKtorin dos nossos ~'Qstumc5, nn Vi<la tle D. F1'. Ba1·ihoto­
'ncu <los Al artyrcs, por fr. Luiz de Sousa. 

que s(' abraza,•a no triplice amor de Ot·u~. do pro­
ximo e ela patria. Jlaros exemplos aponta a no:::i:a bis­
toria de Wo estrondosas e expressivas dcmonstraÇôcs 
populares de a!Tt•C'to, acatamento e gratidflo para com 
a memoria de um homem, ao qual a cgrrja nüo ti­
n!Ja auctori i:ado cultos. 

A cgrcja e convento de Santa Cruz, mais C'Omrnum­
mentc cliamados de S. Domingos, cm razf10 da ordem 
religiosa a que perteuccram, não são cd ificios gran· 
diosos pl•las proporções, nem csplcnd idos pela arte. 
Todavia, o templo tl'm uma nobre fro11ta ria de boa ar­
chitectura, d<•eorada de columnai:: e estatuas de santos 
da ordem, m11as e outras bem distribuídas rr lativa­
mcntc â parte do mesmo frontispicio que o arcbitccto 
curou de adornar. 

Dispensa-nos de miuda dcscripçflo a no:::sa gra,·ura , 
por estar m11ito c:-.acta e perceptircl. Foi copiada d(' 
uma brlla photographia da collccçüo do sr. rahra. 

Interiormente é singela a fabrica do tt•mplo. Tem 
uma só 11avc, C'Om caprl las que se connnunic·arn en­
tre si. O altar de Nossa Senbora do Hosario, 110 C'ru­
zciro, é rico crn ohra de talba doirada. Dcfrontr, no 
outro lôpo do cruzeiro, cstú o orgão, e por baixo a~ 
bandeiras do l'('gimento de infantcria 11. !) , ~ue era 
de Yian11a, o qual tanto FC distinguiu na guNra pc­
nini:ular, que 1ncn•ccu aquella Lonra como homena­
gem e galardf10 ao i>l' U valor. 

Xa capc•lla-111ór, do lado do crnngc•lho, <'rgu<'-~C' o 
mausolro d<' O. Fr. llartbolomeu dos )lart\1'<'5. E d1• 
marmorc hra1H·o e \'C'rnl!'lho, e foi mancladÓ fazC'r c•m 
Lisboa com o prndurto de f:ub~cripções popularc~. I~ 
grande, e dl' ordPm dorica, mas de fórma pc~ada 1• 
desengraçada, C'Orno quasi todos os tumulos que S(' 
construiram cm o 110~~0 paiz no correr do scculo xrn . 
Em um longo <'pitaph io cm latim ei:tão commcmora­
das as principaN; acções e virtudes do venc1·avcl ar­
cebi:<po. 

O risco da rgl'l•ja foi feito em Homa; trouxe-o d'csta 
cidade o fu11daclor quando ~e rrcolheu á patria, aC'a­
bado o c-011rilio tride11t ino. 'fambcm de lá trouxr uma 
prec:io~a p~ramidr dr porfido, com que adornou um 
chafariz qm' manclou fazer oo largo da cgr<'ja de :'anta 
Cruz, que cntf10 era mai::: desafogado que ao prc~ent<•. 
porque nfio ~<· ,·iam n'clle as casas que c,;co11dc•m ao 
templo a 'i ~ta do chafariz. Este ainda <'x i ~tc; mas. 
cm Jogar da pyra111ide de porfido, trm uma ele gra­
nito onl inario. Dizem que alguent cuhiçou aquclla me­
moria do santo prrlado. 

Pela ex tincção das ordens religiosas conservou-sr 
para o culto a cgrcja de Santa Cruz, graças aoí' ter­
ceiros dominiea11os, que tomaram a si o nticlado C' 
dr~pezas d'c~~a c-011servaçüo. Mais tardr foi transfe­
rida para este templo a parocbia de 1ossa r nhora 
do ~lonserratc, que estara cm uma pequena <'"rrja, 
situada outr'ora no~ arrabaldes, e hoje na extremi­
dade de 16ste da cidade. O convento está ocrnpaclo 
com as repartições do governo ci,·il, da administra­
çflo do ro1wr lho1 de fazenda e de justiça. 

Assim l<'m <•s1·apado, felizmente, este cdificio li ruim 
sorte de tantos outros monumentos nacionars, que vr­
mos clavaslados e ahauclonados tis mãos drstruidorni< 
do tempo. Não 8C repare cm mettermos o conv(•nto e 
egrcja de Sa nta Crur. cm conta de monunwn to~ 11a­
cio11aes. O t•diíieio fundado, habitado, e ei!colhido para 
logar de sepultura de um rarão que dcu lu1't1·c á cgreja 
lusitana, 011dc foi modelo de [}l"efadog; que honrou as 
letras patria~ com os ~cus escriptos : que fez conhr­
cido e rr.-1witado o nome portugucz na capital de 
mundo catholieo, e 11a pre~ença de uma asscmbh\i 
tüo conspicua c·omo o concilio de Trento; css<' cdifi­
cio é um 'wdad1'iro padrão da nossa historia , ~ uni 
monumento da gloria nacional, embora não rcconh• 
feitos de armas, nem osténtc primorcs de arlc. 

!. DE V1LuE1<A 0AnoosA. 
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AJlOR DE CIGANA 
(l:onclus:1o. Vid. png. 67) 

B noite de luar, tenham paciencia os namorados. 
Os raios da lua e:iclarccem a eira immovcl no meio 
de um circulo de descamisad-0res . . \ pouca distancia 
da eira fitava a l>reza, cujas aguas jorravam na vaila 
com um suave murrnurio, e iam pairando por alli ró­
ra, gota com gota, orgulhosas de transportarem as 
perolas que se desprendiam do regaço da casta Dia­
na. Do outr·o lado ostentava-se um euorme freixo, fo. 
lhudo e magesloso, cujos ramos a brisa baloiçava, 
embalando ao mesmo tempo um rouxinol que se ti­
nha alli vindo poisa.r descuidoso para desprender a 
enamorada c-ançào. A sombra do freixo abrigava-se 
a cabana rusrica do guarda da qui11ta, em cujo limiar 
estava sentado gravcn1cntc sobre as palas trazeiras 
um for111idav('I rafeiro. Ao longe corria a estrada si­
nuosa, costea ndo as rno11tanhas, cujos cumes, pratea­
dos pelo astro da noit,c, pareciaru tJucrer rasgar o ani­
lado docl'I do fit·manwnio. llavia uma suave tranquil­
Jidade n'aquella scc11a. 

Jlm tor110 da eim estavam, como já dissemos, sen­
tados os trabalhadores, presididos pelos donos da ca­
sa. Todos se occupavam com a!Tinco em tirar a rapa 
lls maçarocas, la11çando-a depois para traz das costas. 
Sylvcstrc d!'scascarn, como homem já pratico, e en­
si11ava aos sPus visinhos methàdos de sua invençflO 
para fazer esse trabalho com mais rapidez. Aquelle 
::>ylvcstrc ti11ha in1·cntado tudo, menos a polYora. 

D. Franri,;ra ti11ha posto os oculos, e gastaYa meia 
hora cm tintr uma a uma todas as reveras da palha, 
para que se 11ft0 dissesse que não trabalham conscien­
ciosamente. Alberto descascam duas maçarocas, de­
pois lcvautanHc para ir rumar um charuto, o que 
nfto fazia alli, rN·eiando, dizia clle, deitar fogo á ei­
ra. Luria e Jorge, t reio que, desde o principio da des­
camisada, ai11da não tinham largado a primeira ma­
çaroca, e só 110 mo111t•nto cm que cu e o leitor appa­
reel•mos, C'llcs rl'pararam que lhe tinham uão só ti­
rado a case-a mas alé o grfto, deixando-lhe apenas o 
caroço. \\•jam CJIH' distra«~:iio ! 

A ro11vt•rsa {;l'ral estava animadíssima. Sylvcstre ti-
11lta tomado a di1·etçfto. 

- 1m ! rapazt's, então ainda nenhum de vossés 
achou, l'ntrc tantas niaçarocas, uma vermelha? 

- Não, sc•nhor! niio, senhor, respondiam os rapazes 
cm córn, tem bruxedo as malditas, que se foram es­
co11der por haixo de todas. 

- Ah! Ah! ronwm vosH<'.\s cuidado com as cacho-

liw;, não as enc·onlrt•rn, e as cscoudam. Olhem que el­
as süo ladi11as ! 

- lia toda a raulela, sô Syh·cslr<', respondeu um 
dos mais guapos rapazolas do grupo, cu cá estou sem­
prP M111 o olho na Maria tio ltosario, e não deixo pas­
~ar nada 1wla malha. Elia CJllt' s1• raça fina ... 

- () 1"\l'ommungado, tomou a )laria do Rosario, 
pois 1·u hat•frci dP fazer i ~~ol' Figa:; para o desco11-
fiarlo. 

- Ou<'rrm vos~l's rcr como $OU cu que encontro a 
prinwira? D1•us qtwira, quP então commigo se hüo de 
hav<•r todaf; a~ ca1·hopas da ro1la. 

Syh·!'i1trP, logo <kpois de soltar a imprudente phra­
se, vollou-i<<' apres~adamente para a i:ua cara metade, 
recciaudo algum olhar !'cvero. Felizmente a sra. D. 
Francis<'a l'Rta1·a <'lllhl•bida na maçaroca e nos seus 
pcnsanw11tos, e nfto prestava auen~ão aos discursos 
de seu marido. 

- Ve11ha lá urna cantiga de feirão, continuou clle 
respirando Jivrenwntc; anda lá, ~laria da Nazareth, tu, 
que dcsca11las a primor, garga11teia para ahi alguma 
coi~a. 

Ohedrceu a Maria ela Nazareth, e todos a omiram 

cm silencio, cxccptuando Jorge e Lucia, que esses es­
taram. çlois tagarcllas incorrigíveis. 

- E este o meu so11ho, dizia Jorge, uma casa pcr­
clida no meio dos bosques, com um jardimsinho á ro­
da. A parede tapetada de baunilha, que engrinaldasse 
a jaoclla do teu quarto. 

- E um jasmi11eiro, que nos enviasse todas as ma­
nbãs o seu doce perrunw, accrcscentava Lucia. 

-Quando rompesse a aurora, levantar-me; e, de­
pois de ter poisado na tua branca fronte um beijo 
leve como um sonho, ir passciar no jardim á espera 
que despertasses. 

- E cu já estar acordada, continuava clla com um 
modo infantil, erguer-me sorrateira, ir pé ante pé atraz 
de Li, e de rcpe11te La par-te os olhos, e rir pcrdida­
mc11te. 

- ó louquinha, como te amo! 
-E cu ufto! 
- Vêem, vêcm a ingrata! • 
- CJ1arnar-mc ingrata quando <'llc é que é um in-

grato, que 11u11ca pensava cm mim! 
- Se pcntiava 1 
- Mcutiroso ! 
- Julgava que sentia por ti uma affcição fraternal, 

e agora 1wrccho que era um verdadeiro amor. 
- llcm sl•i ! 
- Nrto me acreditas? 
-Não. 
- :\cm me pcrdôas? 
- Que remcdio! 
E os olhos d·ella fitavam·S<' nos cl'<'llc com uma 

suarc ternura, e ambos se julg;ll'am no eco, que na 
terra nem pen~avam. 

Tinha aeabado a nwtiga a ~ra. Maria da :\azareth, 
e um alder10 já cdo~o «omt•i;a n1 a contar uma histo­
ria, que todos ouviam a1lt•11 tarnente. Jorge, sem des­
pregar os olho~ do:; de Lucia, p<'gflra n'outra maçaro­
ca, e comei;<i ra a desfolhai-a distrahidamente. All>cr­
to, que estava rumando róra do circulo, e que nào 
perdia de vista o par ditoso, approximou-sc d'elle. 

-Então nfto hra1las • Eurelad • Jorge? - di:-se. 
Apanhaste a sorte gra11de. Tt·r~s a maçaroca vermelha. 

Um !Jrado u11a11i111e <ll' par:1he11s e de risos, soltado 
pela assc111bléa, i11Lcrrompeu o narrador. Jorge olhou 
ptmt Lucia e sorriu. Esta baixou os olhos e córou. 

A maçaroca vcrnrclhn. dú a quem a enco11tra o di-
1·ciLo, ou, se o ft•li;: mo1·tal a quem isso aconteceu, 
caso i11audito, não quizt•r apro1•ci1ar-se d'eJlc, impõe 
a obrigaçfto de ir heijar todos os assistc'nLcs. Compre­
lremlc-sc agora facih11t'11 te o dl'sl'jo que todos se11tiam 
de c11co11Lrar a ahPnçoada ma~aroca. 

Ao prirneiro brado sucr('(l<•u o si lcnrio. Ou via-se 
apenas o n•stolltar da::; cas1·as das maçarocas, o rouxi-
1101 'llll' dcs1:a11tarn i111·a111,-.11•pl as suas trovas dr amo­
res, e a agua qul' ia dt>:>lir.amlo e murmura11<lo na 
7Jre;;a e llU va/la. 

To1los t•spera1 an1 o eumprimrnto do dever. 
Jorw~ Jp1·a11tou-sl', t', i1wli11arulo-sc para Luria, que 

"e li11ha c·r1.miclo toda l'PrlllPlha l' palpitanll', bei­
jou-a e almitou-a tn•nw11tP dP commoi;flo. O rouxinol 
gorgPi:wa nos ramo;; elo frt•ixo, e a agua paln·ira ia 
dc:;liza11do, dl·~lizarulo 11a pn•za <' na valla. 

De repente Jor[!P parou, l' o ~anguc allluiu-lhe todo 
ao corai;rro. A poura dista11cia da eira uma voz suam 
soltúra, 11 'um rylhmo lt•11to e 1m·lancolico, a srguinte 
quadra da caui;üo que t>llr ou1·íra nu celebre noite do 
lagar. 

Mas na ciga11a, por amor trahida, 
ardem as citam mas da vingança atroz! 
E ú mria 11 oi tt', junto '1 nu?. da ermida, 
lívida se ergue com um rir feroz. 

Todos ficaram sn~pC'nsos C' <'~pantados . Lucia tinha 
<'rnpall idccido SC'm salic•1· por qu<·. Jorg<' lcvára a mfto 
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ao coração como se dor aguda o traspassasse. Alberto 
olhou para cllc allonito. O rouxinol emmudecéra tam­
bem, ao ouvir o canto mclancolico. Só o murmurio 
das aguas continuava, triste e monotono acompanha­
mento da inesperada can~ão. 

A YOz continuou: 

Brilha nas trevas o punhal tremendo, 
lampeja, fere, e o traidor caiu! 
Ouve-se um grito de prazer horrendo! 
E o mocho solta gemelmndo pio! 

Apenas findaram as ultimas notas da bailada, um 
vulto feminino com os cabellos nc~1-os soltos cm tran­
Ç,as sohre os hombros, e lampejaoao-lbe nos oll1os um 
fulgor infernal, tinha caldo como um raio no meio do 
circulo, e 1i11lm cravado uma faca hcspanhol<t no peito 
de Jorge. O mancebo caiu, soltando um gemido. To-

dos deram um grito de horror; mas antes que fizes­
sem um movimento só, a assassina tinha arrancado 
a faca do peito de Jorge, e, cravando-a no proprio 
seio, tinha caído ao lado do artista, salpicando de 
sangue o vestido branco de Lucia desmaiada. 

Era Rosita. 
M. P1:.'I!llmo CuAo.u. 

ROCHEDO E CAPELLA DE S. ''lCE~TE 
NA ILHA DA MADEll\A 

A ilha da Madeira é, sem duvida, um dos pontos 
do globo mais gcnerosamc111e dotados pela natureza. 
Se estivera cm mãos mais cuidadosas e laboriosas, e 
além d'isso guiadas por melhor gosto que o nosso, se­
ria um verdadeiro paraiso tcrres1rc. Ainda assim é um 

l\och~~lo e e<•JX'lla <le S. Vicente, na ilha da M:ulcirn 

jardim dclicio~o cm ronstantl' primavl'ra, porque nunca 
lhe murl'ha a H•rdura, rwm lhe faltam a~ flores, nPm 
se lltt• c111·egPlam as hrisas. Xo Vl'rf10, como no in­
wrno, alli ~e atham zo11a:; tcmpl'mdas, onde jámai:; 
pe~ctraram os rigores elas <'Slaçõ<•s. 

li mais \•i:;itada e apreciada esta. ilha pelos ingle-
1.CS, que pelos J.>0rtuguczcs, o que 11f10 admira, atten­
tos os habilos sl'd(•ntarios a que nos entregámos de 
certo tempo para c:á, e tamhl'm alll'nto aquelle nosso 
d<•!'graçado costunu', que 11os leva muitas \'Czes a ga­
bar e de~cjar o <1uc 11f10 é nogso, clc,,prczando e mal­
dizendo o qu<• temos <'m casa. D'aqui succcde saber­
mos ás l'Czcs ~ó p<'la propria coufis~ão dos estrangei­
ros, que possuimos alf,ru111a coisa boa ou bella, me­
lhor ou mais formosa cio que se pôde encontrar nos 
outro$ paizes. · • 

Toda1•ia são l:rnlas e tiío variadas as bellczas d'a­
qul'lla ilha; cohrcm-lhe os valll's e as faldas dos mon-

tes tão pomposa l'C,!(l'ta~ão, arvores e plantas de tão 
diversas rl'giõcs, ele tão oppo~losclimas; dcgpenbam-se 
do alto das ~erras tão grol'~as levadas, formando vis­
tosíssimas cascatas; rl'hc11tam por toda a parte tantas 
fontes, e avultam Ião nota\'Pis curiosidades naturaes, 
que os viajautcs, s<•jarn ou náo 1>or1uguczes, ficam en­
Jevados ua co11tc111plação de tacs quadros. 

Os estrangeiros, por mais curiogos, e11rhl'm os eeus 
albuos de dcsl'nhos daR paizag<•ns mais lindas da ilha, 
que, depois de n•colhidos á palria, fazl'm abi conhe­
cidas, ordinariament<' por meio da gra\'ura, ou da li­
tbograpbia. Os nario11acs contc111am-sc apenas, com 
raras exccpçõcs, cm deH'l'l'l'er de viva voz as sceuas 
ela natureza que mais os tinham impressionado. 

D'est'arle quem 11ão fosse á Macieira, mal podia fa­
zer idéa cios encantos d'esta ilha. llojc, porúm, gra-· 
ças ao poder da photogr·aphia, podêmos conhecer e 
admirar dentro de 11ossas casas todos aquelll's bellos 
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quadros; e com o, auxilio .do esterco copio podêmos 
vcl-os e apreciai-os cm toda a magestade dos S<'US 
grandes traços, e em toda a gra~a e primor das miu­
dezas. 

Trm ,;ndo ultimamente da 1Jadeira, e acham-se :\ 
venda em Yarias lojas de Lisboa, numerosas collec­
ções de vistas cstercoscopicas, fcilas com muita per­
feição. Temos escolhido algumas <!'estas vistas para, 
reduzidas a gravura, ornarmos este jornal. A que nos 
serve de estreia representtt uma curiQsidade nalural , 
graciosa e pittorescamcnte aproveitada pela piedade 
christã. 

É um grande roch<.'do, ou diremos melbor, um grupo 
de rochas, erguido á b!'ira do mar C'm o norte da ilha, 
como seotinella da alta serra fragosa, que a poucos 
passos se levanta. Em urna gruta ou reconcavo d'a­
quellas rochas está como engastada na penedia uma 
capella de modesta fabrica, dedicada a S. \"icente. 

1. DE Vu.u&:<A 0ARBOSA. 

VICTOR HUGO 
(Vitl. pag. !>O) 

VII 

Deviam aniquilar-se o motivos prNrx.tados por sua 
familia para o afastar da casa do sr. lloucher'- a 
eclade e a pobreza ; tinlla elle por um lado o tempo e 
pelo oulro o trabalho. O primeiro corT<'ria velozmentc; 
com o segundo arrostaria esperan~oso. A separaçtto 
tornaria mais intimo o amor. 

Em 1820 Yictor Hugo apresentou-se novamente no 
concurso de Tolosa com a ode intilulada illoysés em 
o Nilo, e alcançou terceiro prcmio. 

O poeta tres vezes premiado tinha direito ao diplo­
ma de socio d'aquclla academia, e Victor recebeu-o 
em Paris. 

Por essa occasião Abel Hugo foliou õ). um impres­
sor, 8<'U amigo, ~ e"te imprimiu a ode .t l'endéa, qur 
o poC'la concluia quasi ao mesmo tcm1)0 que manda,·a 
a outra ode para 'l'olosa. 

Foi depois fundado, entre os dois ir·mãos e alguns 
amigos, o Conservador Lillerario, p<'riodiro quinzenal, 
e Vírtor e;;creveu n'rlle a~siduamcnte propagando id(•a,; 
realistas. O auctor das .lfemorias citadas assegura qur 
isto foi devido a que os filbos do general, não ve11do 
quasi nunca, ou mui raramente, Reu pae, srguiam o 
partido de sua mãe. E a este respei to co11ta o seguinte 
caso: 

E~t:111do o general Hugo cm casa do {?eueral Lucot­
tc, Vietor, no ardor da con ,·er;:a~rro, defendeu com 
rn!'rgia e cntbu~iasmo o realismo rrnd<.'ano; o par 
não o int('rrompeu; nra~, quando cll!' t!'rminou, disse: 

- "Laissons faire lc temps. L'cnfant e~ t de l'opi ­
nio11 de la mcrc, l'homrnc sera de l'opi11ion du pcrc•. t 

Vlll 

O apparccimento do Genio do Christianismo comc'­
çou a realisar a prophrcia do grrwral llugo. O moço 
poeta desviou-se um pou!'o das idéas de sua mf1c para 
seguir a inspiração de Chatcaubriancl, que o fascináni. 

'I'1•nr dito alguns hiograpbos, e <'nt1·C' eJJes ;\lirécourl, 
que Clrateaubriand escrcvêra uma phntH' que ~e tornou· 
para logo celebre, e que foi ouvida <'m toda a parle. 
Ntto é inteiramente exacto. Yerda1le é que o insigne 
auctor <los Martyres proferiu a palan-a, mas são di­
v<'r~as as circunstancias cm que S<' diffundiu. 

Qua11do mataram o duque de Bcrry 2, Victor Hugo 
' Vietor /11u10 raconté, t111110 11, png. 3. 
• O duque foi n:<Sllssinn~lo a 13 de fc\'l'N'iro 18?0 quando sain da 

Or1cm. O "llgre:;sor Louwl tll1.l'm que tlcs('jarn t•xtinguir n'<•llc n 
me.~ 1los Oourbons. \ 'af'q111'rio. nas dlitllts <lc l'M<IQir~. nota n 1~1r­
ticüt.iriclarte não conll!'<'irla de <1ue o duque \Cin 11 morrer na rncs· 
ma mnrn cm que descancara em C.:herburgo no \'OIL~r do desterro, 
pelo 1111110 1811. A cmnn cri1 do sr. Grnndsirc, que sendo empregado 
na 11dmi11istraçi10 da Opera, trouxe-a de Chcrburgo para Paris. 

escreveu urna ode que foi entlrusiasticamcnte applau­
dida pelos realistas. Chatcaubriand lambem se não es­
quivou ao elogio; e, fal lando com o deputado e dis­
lrncto jurisconsulto Agirr, disse do poeta que era uma 
criança sublime. t A popularidade de que t>nltto go­
zava, a sua bem fundada rcputaçào, e os 52 annos de 
edade, davam á phrase de Chateaubriand grandi~simo 
valor. O deputado Agier citou-a n'um artigo cm que 
fallava :\cerca da ode, e Viclor llugo tevr maior nu­
mero de adversarios, porque já lhe não foliava cele­
bridade. 

Chateaubriand era sincero e julgara que não se en­
ganaria. Victor Hugo teve cm breve occasião de co­
nliccel-o. Sendo apresentado ao escriptor eminente, 
ouviu d'ellc estas memora veis palavras: 

- •Monsicur llugo, je suis cochanté de vous voir. 
J'ai Ju vos vers, ceux que vous arcz faíts sur la Ven­
cJ(•e et ceux que vous venez de faire sur la mort du 
duc de Berry. li y a, surtout dans les d<'rnier-, eles 
cboscs qu'aucun poete de cc tcmps n'uurait pu écrí­
re. Mes vicillcs annécs ct mon cxpericncc me don­
ncnt malbeUl'euscment !e droit d'êt re franc, t'l jc vous 
dis sinccrement qu'il y a dPs passagcs que j'aimc 
moins, mais cc qui cst beau dans vos odes est três 
b<.'au. • 2 

Esta apreciaçtto espootanea dC'\'Ía, de certo, animar 
o que passava no C'studo as melhores horas da vida. 

Cultivadas e estreitadas as rt>laçõ<'S com o auclor 
dos ilfartyrcs, Victor fo i comprimcntal-o quando o go­
verno o nomrou para a embaixada de J3crlin. Chateau· 
briancl declarou que não se $<'parariam, porque lhe ti­
'nba obtido o togar ele addido :í legação. Yictor llugo 
agradeceu dizendo que não podia deixar sua mrrc, e 
o mestre expressou que srntia isso dcvéra~, porque 
o facto seria honrnso pam ambos. 3 

IX 

A 27 de junho 1821 o braro general Hugo pt>rdeu 
sua esposa. Victor fugiu do co11íorto rle alguns bons 
amigos, porque d<.'sejava chorar sósinbo a pl'rcla de 
urna solícita e extremosa mãe. O lenitívo á Rua dor 
í11tima pre,·ia-o unicamente 110 r<.'stabelecimc1110 de 
estreitas relaçõ<'S com a família do sr. Foucllt'r. Es­
tava aUi uma parte da alma, - outra saudade - rer­
dacleiro e ardente amor. 

Tentou-o. 
As lagrimns qu<' a menina Adclia e o moço Victor 

dC'tTam<tram juntos, pela morte d'aquclla que não po­
dia já ab!'11~oal·os, foram prc~agio dos futuros cspon­
~aes. Os pac:' nrro deviam, nrm queriam oppor-se. 
Deixaram alimr11tar o fogo, qu!' porventura fortalcre­
ria os dois jovem;, mas que por íórma alguma Jues 
causaria damno. . 

Singular coragem lhe infundia isto no animo ! 
Serenava a lucta do coraçtto. Ou<' grande triu111plro ! 

E continuava com cn<'rgia maior outra Jucta não m<'­
nos grata, a do trabalho. Ou<' imnwnsa gloria! 

Por ,·ontadc do general llugo nenhum de seus fi­
ltros abraçaria a profissão das l<•llras. Yiclor nr10 ~<'­
guiu nunca, ('111 tal ponto, os conselhos do gPnC'ral. 
Dt• i xn~sem-11'0 a 01le só com os proprios recursos, que 
ninguem pndcC'cria com a $Ua pobreza, se fosse po­
bre, nem com a humildade da sua condição, se esta 
sempre fosse humilde. \'ictor, comtudo, podia bem 
C'ontar com os proprios recursos, - tinha nruito que 
esperar d'C' ll<'s. 

As pequenas c·ontrariedad<'R não lhe tornavam meuos 
vigorosa a vontade, e claram-lhc mais fé nos propositos 
drlil>erados. Escreveu num<'ro~os versos, e principiou 
o Jfan de Jslandia. E por que se tornou esta obra tão 

' Victor llugo raconté, t. 11, pag. !>. 
• l <iem., pag. 7. 
a Idem., pag. 12. 
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grandiosa e produ7.iu tamanha sensação nos leitores? 
Porc1ue Yirtor llu;;o cmprchendia nova cspccie de ro­
mance cm provc110 da lirteratura fran ccza; e porque 
o auctor, visitando llocbc-Gu)'OO, onde eotflo residia 
um t·ompanheiro de collc"io, o duque de Hoban, viu 
as ruinas de Tour de Guy, e as exlraordinarias im­
pressões locaes pas~aram para o cxlraordioario lino. 

O llan de Jslwuliti - •era o prinwiro grito de rc­
volla da nora aguia, o ::ignal da lucla de gigante em 
que \'icror cn1rara st•m he:;itar coolra as anligas tra­
dições lillerarias, lucla do fuluro conlra o passado, 
de um homem r·onlra urn ~el'UIO•. 1 

Estamos cm 1822. Omillamos, por um instante, o 
lap~o de lrcze annos. Uma a1wcdo1a mo~lrar-nos-ha 
o que, e para qm', l'ale a celebridade. Em 1835 \'i­
ctor llugo, viajando por Franra, quiz visilar novamente 
a anl iga propricdad<' cio duc1uc de Holian. Aqucllas ruí­
nas, que deram Liio ex('(• Jlcutes paginas ao Jlan de 
lslandia, nfw pod iam r~quccer-lhe . A propriedade de 
llocbc-Guyo11 fõra eo111p1·ada por uma senhora, que, 
pelo que tie viu, tinha c•m grande consideração o poe­
la, e estava já em relaçoes c·o111 rllc. 

Victor pediu lit'cnça a um criado para cntr·ar no 
paJa{'iO. Era cnc·a ntador para o viajante curioso ob­
srrvar as tra11 ·for111açõPs operadas niio só pela mu­
dança de prop1'it>1ario 1 sl•não lambem pelo decurso do 
tClllJlO. 

O criado, i;em indngar o nome do \'iajante, coodu­
zíu-o ao intl'rior das c·asas. Chegando a um dos quar-
1os, di~~e. acccnluando as pala nas com respeito: 

- •Esteee aqui o SI'. l'ictol' lltt90• . 
O pot•ta ~orriu-se, mas não respondeu. Podia fazei-o. 

~\q~1illo não era ci..acto. 
A ~aícla, o niaclo p<'cliu ao viajante, por ser costu­

me e H•r para i s~o 11•(·ommrnclaçf10 especial de sua 
ama, c1 uc inscrrn'~ ·e o nome no li\'l'O dos vi~itantes. 
\'ictor pe~wu no lirro e folh<'ou-o. Em uma das pa­
ginas haria li11has C'$Crip1as <·om letra miuda, e no 
lim d'rllas a a~$ígnatura de l'ictor lht90. 

- Esta é a leira do porta? - p<'rguntou ao criado. 
- ' im, meu senhor; (! a letra do grande poeta. 
- Entt10 i11 scTc1•erci tamlJem n'csta pagina o meu 

nome, mas l'Ill lati Ili. 
D'l•ste modo não seria falsificador. 2 Escreveu, pois: 
•ln se 111a911a ruw1t .. 
H aRsignou: 
•Lucaifi,, (Lu,canus). 

X 

Victor abria o coração á que devia ser sua esposa, 
quando llJc escrel'ia: 

• ... A alma, superior ao corpo a que está ligada, 
ficaria na tcl'l'a em insolTrivcl solidão, se nfto podessc 
cscollJer c•ntrc as outras almas uma companheira, a 
fim de participar com clla a desgraça na viela e a 
1·entura na etcl'llidade. Quando duas almas ... assim se 
procuram ... ha para sem1>rc entre cllas uma união ar­
dente e pura, unii'to que principia na terra e só ter­
mina no eco ... • 

• ... O amor, na sua acce1>çào verdadeira e divina, 
elc1·a todos os sen1inwntos acima da miseravel esphera 
humana: o amor liga-nos a um anjo que nos dirige 
incessantemente para o C<'O•. 3 

X' outra carta dizia-lhe: 
• ... A poesia é a expl'('Ssão da virtude. Uma bella 

alma e um bom talento poctico são quasi sempre in­
separaveis. A 1>oe~ia só nasce da alma, e pôde reve­
lar-se tan10 por uma boa acçflo como por um exccl­
Jc11te verso ... • 

N'outra, coufcssava-lhc: 
• ... Se, para apressar a cpocha da minha felicidade, 

t Vict01· Jlugo, 11ar Clwrw.i Valettc ct U on Beauvallet, pag. 4. 
• Vicuw lltl()O rncontd. tomo u, pag, 28. 
s Jde11~ JXlg. 36. 

nada fizer que me contrarie o caracter, darei valioso 
tcstimunho a meu favor. J~ cruel a posição elo moço 
independente por affciçõcs, pri11cipios e desejos, e de­
pendeolc por edaclc e riquezas ... Figuram-se-me boas 
todas as estradas, com tanto que possa caminhar por 
elias dircilo e seguro, sem me rojar nem curvar a 
fronle•. 

As Jlemorias observam : 
•Au milicu de tous ccs cnnuis et de tous ces cm­

pêcbcments, de ces espéranc<'s et de ces iuccrtitudes, 
une chose cn !ui nc rariait pa1>: c'etait la volonté bicn 
amltée, de n'arrive1· qur par <lcs movcns dignes et 
qui ne cotilasscnt ricn à sa conscicncc'• . 1 

Victor llugo antevia jâ brevíssimo o cume da feli­
cidade. 

Um lirreiro tinha acabado d<' impr·imir a primeira 
edição das Odes e voesias diversas, e já outro con­
tratava a impressão do Jlan de lslandia. 

Hcc('bcudo a approvação muito sincera ele Lamcn­
nais, seu confessor, Victor, rro começo do anno 1823, 
desposou-se com a mcni 11a Adel ia. 

Lamen nais julgou assim d'cstc consorcio: 
..casa-se com uma jov(•n a quem ania desde a in­

fancia, e que é digua d'cllc, conio Victol' llugo é di­
gno d'cllu•. 

Os noivos foram habitar uma pequena casa ela rua 
de Notre-Dame des Champs, cc1·cada de mclancolico 
arvoredo, •verdadeiro oinbo de poeta e de amantes•. 

(Continuo) P. W. ot: 0111To .\nANnA. 

ARROJO DE UM PORTUCFEZ N'.\ ['WlA. 

.\ decaclencia do imperio portugue7. na lndia come­
çou no reinado de D. Jollo 111 , n[io obstante as victo­
rias importantes que vinham dt~ 'e7. cm quando il­
lustrar as nos8a · armas, e glorificar o nome ele Por­
tugal. Por<!m, desde que c~lc nohrl' paiz perdeu a sua 
indcpendencia; de5clc que Filippc 11 de Castclla, usur­
pando a coroa portugut•za, deixava com affcctada ne­
gligencia marcarem-lhe o brilho os nossos inimigos, 
aquella decadencia, como ludo o mais que nos era 
contrário, correu a pa.-.~os prt'cipitados. 

Os soberauos da lndia uão tardaram , portanto, a 
aproveitarem-se do c11sPjo, unindo-se para nos expul­
sarem d'agycllas regiões, vi 11ga11do-sc assim das der­
rotas e allrontas passadas; circunstancias que os in­
glezes e os hollandezcs souberam ex.piorar cm seu 
iotcrcsse e nosso clamno. Foi n'cstc estado de coisas 
que succcdcu a anecdota que vamos referir; a qual, 
juntameote com outras muitas da mesma natureza, 
explicam o mysterio da con~ervaçllo das rr liquias d'a­
quclle imperio em nosso podl'l', ai11da de bastante 
importancia ao sacudirmos o jugo de llespanlia, ape­
sar de sessenta annos de captivciro, e do esforço com­
binado de tantos e tão poderosos inimigos. 
~o anoo ele 1589 acharam-se sublevados contra os 

portuguezes c1uasi todos os reis da co;;ta de )lelinde, 
e para os castigar, e reprimir a rebellião, percorria 
aqucJJcs mares uma armada commaudada por Tbomé 
de ousa Couiinbo. 

Anelando n'esta diligencia, enlrou a armada no porto 
da cidade de Lamo. O soberano d'cstc paiz tinha feito 
muitas traições aos portu<>ue7.es, e era um dos prin­
cipaes illcitadores d'aquclla rerolta. Por~m, não es­
tando aioda cm guerra declarada contra nós n'aquella 
occasião, Tbomé de Sousa, posto que estivesse mui 
certificado dos seus conluios, e do odio que nos tinha, 
não queria romper as hostilidades sem tentar algum 
esforço para trazer paciiicamcnte o dito rei â obc­
diencia ela coroa ele Portugal. Por conseguinte, entrou 
no porto como amigo, e esperou que o rei o viesse 

1 Victor /fogo 1·acontd, t. 11, pag. 38. 
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visitar a bordo da nau almirante, como costumavam 
fazer os soberanos tributarios de Portugal. Esperou, 
mas debalde; o rei não apparccia; e, admoestado, di­
latava a visita com tão futcis pretextos, que deixava 
manifesta a sua má vontade, dando motivo aos por­
tuguezes para se recearem de alguma traição. 

Hesitava o capitão-mór da armada o que faria, 
quando D. Bernardo Coutinho, illustro cavalleiro da 
familia de Marialva, que vinha a bordo da nau almi­
rante, se oifereceu para trazer preso o rei moiro á 
presença de Thomé de Sousa. Tanto este, como todos 
quantos escutaram a proposta, olharam assombrados 
para D. Bernardo. Com .effcito nf10 se podia crer que 
elle fallasse com seriedade, sabendo-se que o rei dis­
punha de muitas tropas, e se achava cercado de grande 
apparato bellico. Aquelle fidalgo, porém, era tão va­
lente e destemido; tinha dado mostra por vezes de 
tanta coragem e valor, que Thomé·de Sousa, vendo-o 
iosi~tir oo oiferecimento com singular decisão, con­
cedeu-lhe licença para ir a terra, só, sem mais com­
panheiro, como elle proprio requeria. 

Mettcu-se D. Bernardo cm u111a lancha da nau , e 
foi direito á praia. Assim que saltou em terra disse 
que tinha de communicar ao rei nC'gocio de summa 
importancia. Levaram-n'o logo sem ditliculdade ao pa­
ç,o; mas apenas elle chegou á prcsl•n1;a do soberano, 
lança-lhe a mão esquerda, SC'gu1·anclo-o com força, e 
com a direita arranca ele um punhal, que trazia es­
condido. E ao mesmo tempo <1uc isto executa.a com 
o mais rapido movimento, dedarara que assassinaria 
o rei, se alguem dés~c um passo, ou fizesse o menor 
signal para o defender. Depois ordenou ao monard1a 
que o acompanhasse a bordo, e sem levantar d'cllc 
a mão, nem lhe arredar o punhal de sobre o peito, 
foi-o levando até á lancha, po1· úlll1·c os soldados moi­
ros, que bramiam de colcra, e ~e mo1·diam de raiva, 
vendo-se coutidos pelo ferro, que ameaçava a vida do 
seu rei. 

D'cst'arte chegou D. Bernardo Coutinho a salva­
mento com o seu prisionC'iro á nau almirante. l\in­
guem a bordo julgára po,;$ivel a cmprcza. Porém, o 
que antes era tido por mais que temeridade, por lou­
cura rematada, viam-n'o agora realisado. Assim ficou 
desarmada a rebellião, o rei obrigado a acceilar as 
co11dições que lhe quizeram impor, e os monarcbas, 
seus visiabos, atemorisados e receosos de gente que 
era capaz de com1Mtter simi lhantes arrojos. 

1. DE V1Lll6NA llAl\llOSA. 

METAPl:IORAS OU FEIJ\.\ DE A~EXI:XS 

O sr. .\. Herculano, fallando d'esla obra t, ainda 
hoje inMita, de D. Francisco .\lanu~I ele ~lt!llo, ruz: 

•A Feira de Anexins é um liHO cw·ioso, em que 
estão lançadas methodicamente as nwtaphoras e lo­
cuções populares da língua portugueza, e q·ue seria 
quasi um manual para os escriptores dramaticos, prin­
cipalmente cio gencro comico, que q uizcssem fazer 
fatiar as suas personagens com phrasc c,onvcnieutc, 
e com as graças e toque proprio da 11ossa língua, e 
do verdadeiro estilo dramalito, coisa a mais difficil, 
talvez, n'este genero de littcratura, e de que tão ar­
redíos andam os que por ora o começam a cultivar 
entre nós, embuidos dos dc~tC'mpcros, cscarcéos e ex­
pressões falsíssimas que aprendC'm pelos liYros do 
visconde d'Arlincourt, e ainda dos grandes auctorcs 
dramaticos francczcs, que até estes ás ,·ezcs appare­
ccm C'irados de tão pegadiço e clamnado achaque •. 

Todas as obras d'este uot;wcl e fccundissimo au­
ctor classico fazem auctoridadc na lingua portugueza, 

1 />anorama de 18·10, png. li9 o 201. 

e lambem na hespanhola, em cujo idioma publicou 
muitos livros. 

A Feira de A11exins estâ ainda inédita. Ila w\rias 
cópias, e uma das mais autbenticas existe hoje na 
bibliotheca nacional de Lisboa, e faz parte da livra­
ria comprada pelo governo aos herdeiros ele D. Fran­
cisco Manuel. Os que publicâmos foram extrahidos da 
cópia da biJ)liotheca de Evora, pelo seu bibliotheca­
rio o sr. Augusto Filippe Simões. 

Daremos pois alguns excerptos cl'estc inédito, onde 
o auctor patenteia a quéda que tin.ha para os equivo­
c,os, trocados ou trocadilhos, que assim denominavam 
os autigos o que os modernos chamam, á franceza, 
calembours. 

EM :\!ETAPBORA DE CADBLLOS 

- Meus amigos, digo que me péllo por ouvir qua­
tro equivocos. 

- Se elles caem a pello, tem sua galantcria, não já 
como muitos que vem pelos cabelJos. 

-Appcllo cu que os dissesse, sem calrc111 como 
anncis por entre os dedos. Os equívocos hão de ter 
crespo natural. 

- Pois quanto a equi~ocos de memoria não encres­
pam a pro~a. 

- .\inda assim, meller de monele para annclar a 
rhctorica, nf10 é defeito. 

- Senhores, os que com poucas ripas querem fazer 
matta, qul' hft0 de fazer? 

- l~:;o me mata, que não lendo miolo metiam as 
mftos na niassa, pondo de empada os NJuivoeos, dando 
tratos ao jufao, apertando os conleis :\s mctaphoras, 
e no cabo a duas palavradas se eHtirarn ! · 

- Certo que ha de pentear cãs de noticioso, quem 
houver de cspiolhar antigos adagios e ancxins sobre 
qualquer allef(oria; se não, será vir por lã de discre­
to e ir tosquiado. 

-Quem o é lo.-to o mostra; se C'll quero saber se o 
burro é prelo, olho-lhe para o cahello. 

- Alguns vão catar não sei 011dP os rhistcs, e 
tem tanta lendea que embaraçando rifões por cqui­
vocos, l'lllpoam os agrados, e dão com os pós nas 
allcnçõt•s. 

- Com esses sou eu mal cncahcllaclo, cm os ou­
vimlo, tu!lO val' cm uma poeira; sou capaz de a11dar 
com cl lcs t\s gadelbas. 

- Tarnbem eu com esses nunca fiz hoa fari11ha, e 
se me arripiam os cabcllos cm cuidar que hei de di­
zer equivocos que nfto sejam tão subtis como cahcllos 
da caht•ça, e que venham alli tirados JWla ficira, se­
gundo o lio da 111eta1>hora. 

- lfo tenho ou,·ido alguns como um fio de oiro; 
mas c:ises fazem suar o topcte. 

- llomcm, nem tüo calvo; que os equh·ocos, ainda 
que postiços, parece que na mesma ro11vcr:;açi10 tive­
ram rair.cs. Certo equ1voquista ouvi C'll estar dizendo 
mares de anexins, e onda se me vi11ha, outra se me 
ia, dl' ver como se espraiava, sem que urn cahellinho 
tocas~c que ondeasse a prosa meta\\horica cm que se 
cnvolvc·u: cstavu-111e eu arrcpC'llanc o, RO 11t10 quando 
(porque clle se nfto mcttesse com tt'C'C'l's ao mar) saiu 
coni algu11s que me entrançavam nwlhor ao intento, 
e fica o triste mcllido nas voltas de Andreza, como 
Absalüo pelos cabellos. 

- Bom calvario lhe pregou ! 
- l•'inalmente fez mil )lagdalC'na~ . porque nf10 ti-

rasse cm outr:a occasião pela navalhinha. 
- Agora! E que não corta a tesoira! 

Consta a obra de seis Dia logos, tomanrlo os inter­
locutores para metaphora a palavra capital do aoexim. 


